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 O conceito de Deriva Continental – movimentos de grande proporção sobre o 

globo – existe há muito tempo. No final do século XVI e no século XVII, 

cientistas europeus notaram o encaixe do quebra-cabeças das linhas costeiras 

em ambos os lados do Atlântico, como se as Américas, a Europa e a África 

tivessem estado juntas em uma determinada época e, depois, se afastado por 

deriva.  

 Final do século XIX, o geólogo austríaco Eduard Suess encaixou algumas das 

peças do quebra-cabeças e postulou que o conjunto dos continentes 

meridionais atuais formara, certa vez, um único continente gigante, chamado 

Terra de Gondwana (ou Gondwana). 

GEOLOGIA 

Aula 2 –  Tectônica de Placas 



 Em 1915, Alfred Wegner, meteorologista alemão, escreveu um 

livro  sobre a fragmentação e deriva dos continentes. Nele 

apresentou similaridades marcantes entre rochas, estruturas 

geológicas e os fósseis dos lados opostos do Atlântico. 

 Nos anos seguintes Wegener postulou um supercontinente, que 

denominou de Pangéia (do grego: “todas as terras”), que se 

fragmentou nos continentes como conhecemos hoje. 

GEOLOGIA 

Aula 2 –  Tectônica de Placas 



GEOLOGIA 

Aula 2 –  Tectônica de Placas 



GEOLOGIA 

Aula 2 –  Tectônica de Placas 



6 

 Pontos fracos da teoria de Wegener: não explicava convincentemente qual (is) 

mecanismo seria o responsável pelo deslocamento das grandes massas 

continentais. 

 A ruptura veio quando os cientistas deram-se conta de que a convecção do 

manto da Terra poderia empurrar e puxar os continentes à parte, formando 

uma nova crosta oceânica por meio do processo de expansão do assoalho 

oceânico. 

 Em 1928, o geólogo britânico Arthur Holmes propôs: “as correntes de 

convecção do manto arrastaram as duas metades do continente original à 

parte, com consequente formação de montanhas na borda onde as correntes 

estão descendo e desenvolvimento de assoalho oceânico no lugar da 

abertura”. 
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Modelo das células de convecção do Manto 
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Expansão do Assoalho Oceânico 

 As evidências convincentes começaram a emergir como resultado da intensa 

exploração do fundo oceânico a partir da II Guerra Mundial (Técnicas de 

batimetria). O mapeamento da Dorsal Mesoatlântica submarina e a descoberta do 

vale profundo na forma de fenda , ou rifte, estendendo-se ao longo de seu centro, 

despertaram muitas especulações. 

      A grande síntese 

     - Alguns cientistas acreditavam que a Terra expandia ou que o Assoalho  Oceânico 

era reciclado. 

 No início da década de 1960, Harry Hess, da Universidade de Princeton e Robert 

Dietz, da Instituição Scripps de Oceanografia, propuseram que a crosta separa-se 

ao longo de riftes nas dorsais mesoceânicas e que o novo fundo oceânico forma-se 

pela ascensão de uma nova crosta quente nessas fraturas. 

      Atualmente a movimentação das placas é feita por satélittes. 
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O mosaico de placas 

 Em 1965, o geólogo canadense J. Tuzo Wilson descreveu, pela 

primeira vez, a tectônica em torno do globo em termos de “placas” 

rígidas movendo-se sobre a superfície terrestre. 

 Ele caracterizou os três tipos básicos de limites onde as placas separam-

se, aproximam-se ou deslizam lateralmente uma em relação à outra. 

 Os três tipos básicos de placas são: 

a) Em limites divergentes, as placas afastam-se e uma nova litosfera é 

criada; 

b) Em limites convergentes, as placas juntam-se e uma delas é reciclada, 

retornando ao manto; 

c) Em limites transformantes, as placas deslizam horizontalmente uma em 

relação à outra. 
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Limites divergentes 
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Limites convergentes 

GEOLOGIA 

Aula 2 –  Tectônica de Placas 



GEOLOGIA 

Aula 2 –  Tectônica de Placas 



GEOLOGIA 

Aula 2 –  Tectônica de Placas 



GEOLOGIA 

Aula 2 –  Tectônica de Placas 



GEOLOGIA 

Aula 2 –  Tectônica de Placas 



GEOLOGIA 

Aula 2 –  Tectônica de Placas 



Velocidade das placas e história dos movimentos 

 

Campo magnético 

 

 A hipótese mais aceita diz que o campo magnético terrestre se 

origina das intensas correntes elétricas que circulam seu interior e 

não da existência de grande quantidade de ferro magnetizado 

também em seu interior. 

 

Anomalias magnéticas 

 

Em algumas áreas, o campo magnético alterna valores altos e baixos 

dispostos em bandas longas e estreitas no fundo do oceano 

 

O magnetismo terrestre auxilia na compreensão da movimentação 

dos continentes. 

 

Outros métodos: medições pela astronomia 

GPS (Geographic Position System ou sistema de posições 

geográficas 
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Mapa do relevo submarino gerado por 

imagens de satélite 
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Fragmentação da Pangéia  

 

- Laurásia: área norte e Gondwana: parte sul 

 

- Montes Apalaches e montes Urais montanhas mais antigas 1.1 bilhão de anos. 

 

Convecção do manto 

 

Modelos alternativos de explicação da movimentação de placas 

- Força gravitacional atuando nas placas mais antigas e pesadas. 

- Pangéia atuando como um isolante e o magma criando protuberância sob os 

continentes com soerguimento de área 

 

Convecção total do manto e convecção estratificada 

 

Pluma do manto 

- Intrusão do magma no centro das placas responsáveis por grandes derrames de 

lavas. 
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